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DISCO ❚ A artista põe em evidência o lado autoral com o quarto álbum da carreira, Meu Nome, gravado ao vivo

Ceumar é o nome dela
PEDRO BORGES | DIVULGAÇÃO

Cantora e compositora mineira em cena no palco do Teatro Fecap (São Paulo), na ocasião da gravação do novo CD de sua trajetória

CLAUDIA LESSA
c l e s s a @ g r u p o a t a rd e . c o m . b r

Meu nome. O título do quarto CD
de Ceumar é sugestivo e um tan-
to afirmativo. Chamada pela jun-
ção dos poéticos substantivos
céu e mar, a dona da melódica e
afinada voz põe em evidência seu
lado autoral no novo trabalho,
gravado ao vivo, em São Paulo. E
revela a vida pessoal em letras
que falam de si, do filho, da mãe,
do seu mundo.

“É um disco mais pessoal, no
qual busco a afirmação do meu
nome e, ao mesmo tempo, é uma
brincadeira porque as pessoas
vivem me confundindo com ou-
tras cantoras cabeludas, como
Céu“, explica a cantora e compo-
sitora mineira.

Morando em Sampa desde
1995, Ceumar incorporou o espí-
rito batalhador de matar um leão
todo dia. E não podia ser diferen-
te para quem conduz uma carrei-
ra independente, produzindo e
distribuindo os próprios álbuns,
desde o primeiro, D indinha,
apadrinhado pelo maranhense
Zeca Baleiro.

“Nunca sonhei com fama.
Meu sonho sempre foi de ter uma
carreira firme, constante, que ti-
vesse uma história com início,
meio e fim, seguindo o meu ins-
tinto“, declara a artista, experi-
mentando uma fase de cresci-
mento de público e de reconhe-
cimento na mídia.

INVESTIMENTO – O álbum Me u
No m e estreia o selo Circus Pro-
duções Fonográficas, da parceria
entre Ceumar e o empresário e
produtor cultural Guto Ruocco.
“Acreditamos que o disco e uma
agenda constante de shows são
ferramentas propulsoras para
este investimento artístico que
se inicia“, avalia Ruocco.

E como a Circus funciona
também como produtora, a
aposta se deu a partir do “encan-

tamento“ das plateias nos shows
de Ceumar. “Nos seus espetácu-
los, a sintonia entre artista e pú-
blico envolve a todos de maneira
avassaladora“, diz o produtor.

Foi dentro dessas circunstân-
cias que nasceu a ideia de gravar
o CD ao vivo, o primeiro de sua
carreira. O registro aconteceu no
teatro paulista Fecap e mixado
em Amsterdã, Holanda.

“Tem o lado da praticidade e
rapidez de se fazer um disco nes-
se formato. Estou muito feliz
com o resultado e as pessoas es-
tão gostando“, pontua Ceumar,
que contou com Homero Ferrei-
ra na direção artística do show.

O DISCO – O CD, produzido pelo
músico holandês Ben Mendes,
com direção artística e produção
musical assinadas pela própria
Ceumar, traz 20 faixas. Todas as
canções levam a assinatura da
cantora, sendo que 11 tiveram a
autoria dividida com Dante Oz-
zetti, Tata Fernandes, Fabiana
Cozza e Sérgio Pererê, entre ou-
tros compositores.

A sonoridade acústica é real-
çada pelos violões de Ceumar,
praticamente os únicos instru-
mentos que a acompanham. O
repertório é quase todo inédito,
algumas canções ela já mostrava
nos shows, antes do registro.

Destaque para M ã e, compos-
ta no ano passado, um dia antes
da morte de dona Wilmar. Ela vi-
via cantando pela casa, enquan-
to cuidava das três filhas, entre
elas Ceumar. “A voz primeira/ A
voz mais bela/ A voz de mar/ Da
minha mãe, Wilmar...“, diz os
versos da canção.

Fez ainda Planeta Coração pa-
ra o filho Tiê que, conta Ceumar,
quando ele tinha oito anos, dese-
nhou uma nave imaginária ”que
nos leva sempre juntos”, e que
acabou inspirando a criação da
c o m p o s i ç ã o.

Dedicou música também pa-
ra a cantora Fabiana Cozza, para

❛
“Reafirmo
meu
compromisso
de fazer
o que
acredito. O
público sai
encantado
dos shows”

Ceumar, cantora e
compositora ❚

quem compôs Samba para Fabi.
Para a figura de Iansã, Sérgio Pe-
rerê fez Oiá. ”Este canto mágico
ficou no CD pela força deste can-
tor que o mundo precisa conhe-
cer”, ressalta a artista.

Já Re i ve n t o, dela e Estrela Ruiz
Leminski (filha de Paulo Lemins-
ki e Alice Ruiz) ”fala da beleza da
vida sempre em mutação”. Há
ainda o samba funkeado Na d a
Combinado e o reggae ”simples e
urbano” Parque da Paz ( Ce u -
mar), inspirado em Itamar As-
sumpção (1949-2003).

Ceumar ainda não sabe quan-
do voltará a Salvador, onde mo-

rou por oito meses, cantando no
Carnaval de 1994. Por enquanto,
se apresenta pelo interior paulis-
ta e se prepara para fazer show
em Fortaleza. Também tem can-
tado em turnês e projetos inter-
nacionais na Holanda, ao lado do
pianista jazzista Mike del Ferro.

Sem vontade de se moldar às
exigências do mercado, Ceumar
se sente liberta de vários medos.
”Reafirmo meu compromisso de
fazer o que eu acredito. Eu tenho
o meu espaço, e as pessoas, que
estão buscando algo menos in-
dustrializado, saem encantadas
dos meus shows”, arremata.

Meu Nome
Ceumar
selo Circus Produções
R$ 22
w w w. c i rc u s p ro d u c o e s . c o m

Música
Ex-RBD faz pocket
show em Salvador

SBT | DIVULGAÇÃO

Anahí Portilla chega ao Brasil
para divulgar carreira solo

Já estão à venda os ingressos
para o pocket show da
ex-integrante do grupo
mexicano Rebeldes (RBD)
Anahí Portilla, que acontece
no dia 9 de agosto, na casa de
shows Madrre (Pituba). A
cantora, que apresentará três
músicas com acompanha-
mento musical mecânico,
chega a Salvador para
divulgar a carreira solo. As
pessoas que comprarem os
ingressos terão direito a uma
foto com Anahí e a um
autógrafo. Só estão sendo
comercializados 550 convites,
que podem ser adquiridos
antecipadamente no site
ingressos@rrpro.com.br ou na
bilheteria da Madrre no dia
do evento. Os ingressos
custam R$ 400 (inteira) e R$
200 (meia). Além de Salvador,
no mês de agosto, a cantora
vai passar pelas cidades de
Brasilia (7), Recife (8), Porto
Alegre (12) e Belo Horizonte
(13), Rio de Janeiro (11) e São
(14 e 15). As duas últimas já
estão com os ingressos
esgotados. Mais informações
no site www.rrpro.com.br.

Itália
George Clooney
inaugura cinema
O ator norte-americano
George Clooney e a
vencedora do Nobel da Paz
em 1967, Betty Williams,
inauguram um cinema e um
espaço cultural no
acampamento de São
Demetrio, próximo à cidade
de L’Aquila, que acolhe
deslocados pelo terremoto
que devastou o centro da
Itália em 6 de abril. Clooney e
Betty viajarão para São
Demetrio amanhã para a
inauguração dos dois
espaços. A visita coincide
com a realização da cúpula
do G8, em L’Aquila, que
contará com a presença dos
chefes das oito maiores
economias do mundo.

Rússia
Morre o escritor
Vassili Axionov
O escritor russo Vassili
Axionov, um ex-dissidente
que se exilou nos EUA na
época soviética, morreu
segunda-feira em Moscou aos
76 anos. Vassili Axionov, autor
de Uma saga moscovita
(1994), estava muito doente
há 18 meses. Foi internado no
departamento de reanimação
de um hospital de Moscou no
início de 2008 devido a uma
operação que provocou uma
trombose no intestino. Era
autor de um retrato ácido da
União Soviética e do
stalinismo, pelo qual foi
condenado a 20 anos de
exílio antes de conseguir um
reconhecimento tardio em
seu país.

C U RTA SMODA ❚

Crise assombra a alta-costura parisiense
SOPHIE HARDACH E LOLA LOSCOS
Reuters, EFE | Paris

Os desfiles de alta-costura de Pa-
ris começaram na segunda-feira
em clima incomumente sério,
com os problemas financeiros da
maison Christian Lacroix obri-
gando o palco da moda mais ex-
travagante do mundo a encarar a
realidade econômica de frente.

Nas passarelas, vestidos bor-
dados com paetês e caudas lon-
gas indicavam luxo, mas no ba-
ckstage a conversa era sobre os
clientes de recursos agora escas-
sos e a crise que atingiu o estilista
Lacroix, cuja maison está sob
proteção contra credores e se es-
força para achar comprador.

“As coleções dos anos 1990 e
2000, que giravam em torno do
espetáculo, isso tudo acabou”,
disse o estilista Stephane Rolland
antes de seu desfile, marcado por
vestidos drapejados em tons
suaves de branco, cinza e preto e
casacos de alfaiataria com golas
em pregas. “Acho que os estilistas
entenderam que a alta-costura
precisa oferecer peças comer-
ciais, vendáveis, mas excepcio-
nais, é claro, trazendo o verda-
deiro savoir-faire parisiense”.

Socialites norte-americanas,
magnatas asiáticos e membros
de famílias reais do Oriente Mé-
dio em busca de vestidos de noi-
va vêm mantendo ativas algu-
mas maisons e suas oficinas pa-
risienses e, na última semana de
moda, em janeiro, essa base de
fãs compareceu em peso.

Mas o destino da Lacroix, cu-
jas sedas bordadas e vesti-
dos-bolha antigamente eram
um dos destaques dos desfiles
em Paris, lançou uma sombra so-
bre a temporada atual. No início
de junho, depois de fortemente
atingida pela queda global do
consumo, a Lacroix ganhou pro-
teção contra seus credores por
um período de seis meses.

Comprada em 2005 pela famí-
lia Falic, dona do grupo varejista
americano Duty Free Americas, a
maison apostou no prêt-à-por-
ter de luxo em um momento im-
próprio e foi prejudicada pela
queda forte nas vendas das lojas
de departamentos nos EUA.

Uma representante da casa
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Falido, Christian Lacroix teme pelo destino de ateliês parisienses

*
Os desfiles de moda
iniciados na segunda-feira
em Paris indicavam luxo
nas coleções, mas no
backstage rondava o
fantasma da crise que
atinge ateliês.

A maison de Christian de
Lacroix está sob proteção
contra credores, e seu
destino depende de achar
um comprador, senão o
desfile de ontem pode ter
sido o último.

disse que ela faria um minidesfi-
le, com 20 modelos e 200 convi-
dados. “Esperamos sinceramen-
te que este não seja nosso último
desfile (que aconteceu ontem).
Isso vai depender de nossa mai-
son ser comprada ou não”, disse a
representante. “Isso deve ser de-
cidido até o final do mês.”

DIOR – A crise pode alcançar a al-
ta-costura francesa, mas ela não
deixa de se renovar ou, melhor,
voltar a suas origens com Chris-
tian Dior, que apresentou, na se-
gunda-feira, uma luminosa e co-
lorida coleção para o próximo in-
verno, em Paris. Além da cor,
sempre viva, em modelos fúcsia,
laranja, rosa, vermelho, amare-
lo-limão e a abundância de exce-
lentes bordados, o designer John
Galliano brincou com a ideia de
vestir e desvestir modelos.

A coleção apresentou mode-
los de sutiãs, espartilhos e cin-

tas-liga. O desfile de beldades foi
fechado com um vestido de noi-
va, com um espartilho aparente,
mas que parecia plenamente in-
tegrado ao conjunto sobre sua
imensa e volumosa saia de tule
branco. Destaque para sua histó-
rica linha B ar, que amplia os qua-
dris e evidencia a cintura.

Em outros modelos, que iam
até o joelho, o uso de sapatos de
salto altíssimo marcou presença,
sob saias pretas transparentes,
ou sob um vestido fúcsia borda-
do, curto nos lados.

O sutiã também reinou na
passarela de Dior. Eles aparece-
ram em preto, cor da pele, com-
binado simplesmente com uma
saia vermelha, ou com um espar-
tilho para destacar as costas de
um decotado vestido de noite.

Galliano quis homenagear o
mestre fundador e a alta-costura
de Dior e suas ’pequenas mãos’
(suas costureiras), além de reve-
lar aos convidados a construção
interna e meticulosa que há em
cada criação de luxo da marca.

O presidente de Dior Couture,
Sidney Toledano, explicou à im-
prensa o desejo de "voltar às raí-
zes da alta-costura" com o desfi-
le, que, como no início, foi orga-
nizado nos salões Dior e não em
outro lugar. O evento aconteceu
em dois turnos na sede da Dior,
na Avenida Montaigne. Apesar
de ter dimensões consideráveis,
nem se compara com o Clube de
Polo do bosque de Boulogne, on-
de suas coleções de luxo costu-
mavam ser apresentadas.

O estilista Stéphane Rolland
escolheu o Palácio da Découver-
te, também no centro de Paris,
para mostrar sua visão do luxo,
com modelos para o dia, a noite e
de gala, em cinza, branco e preto.
As ombreiras de corte geométrico
e futurista, os bordados de pedras
preciosas, com motivos também
geométricos, e a transparência,
triunfaram na passarela.

Christophe Josse também
abusou das transparências, em
vestidos longos e às vezes deco-
tados, com mangas volumosas.

O estilista dominicano Oscar
de la Renta aproveitou a semana
de alta-costura para apresentar
sua coleção. Apesar de não ser de
alta-costura, foi excelente.


